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CAPÍTULO 1 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

 

A ovinocultura é uma atividade de relevada importância para o setor agropecuário brasileiro. 

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE – divulgou os dados da Pesquisa Pecuária 

Municipal 2008 (PPM 2008), informando que o efetivo nacional de rebanho ovino, em 2008, 

aumentou 2,4% sobre 2007, para 16,6 milhões de cabeças, sendo o maior rebanho o da região 

Nordeste, com 9.655.679 ovinos, seguido pelas regiões Sul (4.132.211), Centro-Oeste (1.035.914), 

Sudeste (659.287) e Norte (585.529), ou seja, a Região Nordeste detém  cerca de 57,2% do rebanho 

nacional. ANUALPEC (2007). 

 Esse rebanho é composto em sua vasta maioria por animais deslanados e semi-lanados, onde 

seus principais representantes, são animais das raças Santa Inês, Morada Nova, Somalis, Dorper.  

 Introduzidos pelos colonizadores, os ovinos adaptaram-se às condições ambientais do 

Nordeste, as quais, em seu processo de formação, adquiriram excelentes características de rusticidade, 

embora tenham perdido bastante em termos produtivos. 

Durante muito tempo a ovinocultura do Nordeste Brasileiro foi tratada como uma atividade 

pecuária marginal de subsistência, exercida por produtores com limitada visão empresarial, bem como 

caracterizada por baixos índices de produtividade, mesmo dispondo de raças com mérito genético 

capazes de responderem satisfatoriamente à terminação confinada. 

Em um país em desenvolvimento, como o Brasil, onde o nível de subnutrição é alto, há 

sempre uma preocupação do meio técnico em aumentar a produção de alimentos para minimizar este 

quadro. Às vezes, os alimentos disponíveis podem até saciar a fome, mas não representam muito em 

termos de valor nutritivo para quem os consome. Por isso, a produção de alimentos de alto valor 

biológico, como a carne, torna- se necessária para a alimentação adequada da população. 

Dentro desse quadro, a produção de carne ovina pode representar uma alternativa, pois o alto 

custo da carne bovina pode ser um fator limitante para o consumo de grande parte da população. 

A carne ovina ainda é pouco comercializada no Brasil, pois o país tem uma cultura 

gastronômica voltada para a carne bovina e de frangos, que são, tradicionalmente, consumidas em 

todas as ocasiões e por todas as classes sociais (PÉREZ; CARVALHO, 2003). No entanto, tem-se 

percebido uma alteração nos costumes alimentares, com a entrada de novos produtos, dentre eles a 

carne ovina, que já está sendo encontrada em vários supermercados e açougues, além de restaurantes. 

O aumento na sua comercialização tem feito com que surjam mais criadores, tornando seus preços 

mais acessíveis (SIQUEIRA, 2006). 
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O Brasil está começando a reconhecer a importância dos ovinos como atividade pecuária, 

embora esta não seja tão recente (SANTOS, 2004). Além de estar sendo adotada como atividade 

paralela por grandes produtores, a criação de ovinos vem se firmando, nos últimos anos, como 

alternativa para os pequenos e médios produtores rurais, pois permite a utilização de mão-de-obra 

familiar e suas instalações são simples e de baixo custo, segundo Campos, Martins e Mayorga (2005). 

Porém, a cadeia produtiva da carne de ovinos ainda não se encontra totalmente organizada, 

pois grande parte dos produtores desconhece a necessidade de produzir carne de boa qualidade, 

colocando no mercado carcaças de animais com idade avançada, com péssimas características físicas, 

químicas e organolépticas, dificultando o estabelecimento do hábito de consumo (PÉREZ; 

CARVALHO, 2003). 

Além dos conhecimentos de crescimento e desenvolvimento, é fundamental para a indústria da 

carne o conhecimento das características quantitativas e qualitativas de carcaças, visando melhorar a 

qualidade do produto final. 

Para que a carne ovina tenha maior expressão no mercado brasileiro, deve-se buscar a 

padronização das carcaças e dos cortes disponíveis aos consumidores, oferecendo carcaças com 

desenvolvimento muscular e cobertura de gordura adequados, considerando que as proporções de 

músculo, osso e gordura determinam o valor e aceitação dos produtos (SILVA SOBRINHO, 1999). 

A determinação dessas características de maneira rápida, não invasiva e com boa acurácia, 

pode ser obtida através da utilização da ultra-sonografia. 

O uso do aparelho, apesar de ter custo mais elevado do que a tradicional inspeção por palpação 

garante um diagnóstico mais confiável e rápido, pois, por mais treinados que sejam, os pecuaristas não 

conseguem decifrar o que está no interior dos animais. 

A técnica da ultra-sonografia, utilizada desde a década de 50, já é muito utilizada em bovinos, 

e pode ser utilizada em ovinos e suínos, para estimar o crescimento de determinados músculos, para 

predizer a composição da carcaça e o rendimento de cortes cárneos comerciais antes do abate, além de 

ser utilizada para estabelecer o escore da condição corporal e definir o estado nutricional dos animais. 

No Brasil, a técnica de ultra-sonografia para avaliação de carcaças de ovinos ainda é pouco 

utilizada, isso ocorre devido ao fato da cadeia produtiva da carne ovina ainda não se encontrar 

totalmente organizada, e também pela ausência de técnicos capacitados e treinados para avaliar ultra-

sonograficamente estes animais. 

Diante do exposto, este trabalho é uma pesquisa experimental que teve como objetivo avaliar 

as características da carcaça de cordeiros da raça Santa Inês, terminados em confinamento e 

submetidos ao regime alimentar para crescimento compensatório, utilizando a técnica de ultra-

sonografia. 
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2 OVINOCULTURA NO NORDESTE 

 

A região semi-árida detém grande vocação para a pecuária, principalmente, à criação 

de pequenos ruminantes. O Nordeste brasileiro detém cerca de 57,18% do efetivo ovino 

nacional que é de aproximadamente 16,2 milhões de cabeças (IBGE, 2007). A espécie ovina 

como produtora de carne contribui de forma quantitativa e social, sendo fonte primordial de 

proteína para habitantes de regiões como a África, Oriente Médio e Nordeste brasileiro. 

Porém no Brasil, o consumo per capita da carne ovina é de 0,70 kg/ano e a caprina 0,40 

kg/ano, enquanto na Austrália e Nova Zelândia, o consumo de carne ovina é de 15,90 e 18,00 

kg/pessoa/ano, respectivamente (Projeto Cordeiro Brasileiro, 2009). 

O semi-árido do Nordeste brasileiro tem sido assumido, durante séculos, como área de 

vocação pecuária, especialmente, para a exploração dos ruminantes domésticos. No entanto, 

ressalte-se os ovinos face à característica de adaptação a ecossistemas adversos o que é 

fortemente influenciado pelos seus hábitos alimentares. Alia-se a este fato a característica 

reprodutiva de poliestria contínua, isto é, apresentam estro (cio) e ovulam ao longo de todos 

os meses do ano, apresentada por esses pequenos ruminantes domésticos na região, onde o 

fotoperíodo não constitui fator limitante para a reprodução, uma vez atendidas as necessidades 

de alimentação, nutrição e de saúde dos rebanhos. Por conseguinte, dentre as várias 

alternativas encontradas para a exploração agropecuária racional no Nordeste brasileiro 

destaca-se a ovinocultura como uma alternativa econômica viável de geração de emprego e 

renda apesar das intempéries climáticas que, ciclicamente, se abatem sobre a região.  

Por outro lado, deve-se registrar que o simples fato desses animais apresentarem 

potencial produtivo ao longo do ano, não tem atendido aos requisitos básicos de uma 

atividade voltada para as demandas advindas de um mercado cada vez mais exigente. Assim, 

a produção de ovinos, com base em sistemas empíricos de exploração tradicionalmente 

praticados na região Nordeste, não mais constitui solução para a fixação do homem à terra. 

Por conseguinte, os novos conceitos de organização e gestão da propriedade rural, isto é, da 

unidade produtiva, bem como, a adoção de tecnologias são necessários para a inserção do 

caprino-ovinocultor na economia de mercado e para a promoção da qualidade de vida do 

homem no campo, em patamares condizentes com as exigências das organizações 

internacionais de desenvolvimento econômico e social.   
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Outros fatores contribuem para que a ovinocultura nordestina não tenha alcançado 

patamares superiores com relação à produtividade do rebanho, como baixo nível tecnológico 

de algumas propriedades e oscilação de oferta de forragem durante o ano, dessa forma, 

tornam-se necessárias melhorias nos sistemas de produção ovinos, visando animais com 

melhores respostas biológicas e econômicas, produtos de qualidade, e boas características de 

carcaça que atendam satisfatoriamente o mercado consumidor. (Pinto et al, 2011). 

A região Nordeste tem uma grande oportunidade para se destacar na produção de 

carne ovina, porém é evidenciada a necessidade de melhoria nas condições de manejo desses 

animais, principalmente no manejo nutricional, sanitário e melhoria genética, além de uma 

estruturação da cadeia produtiva para torná-la competitiva. 

O uso de raças adaptadas às características edafo-climáticas da região semiárida, é de 

fundamental importância. Osório et al. (1996) reportam que o genótipo constitui uma das 

principais variações ligadas à quantidade e qualidade da carcaça e da carne. Dentre esses 

aspectos, a raça Santa Inês vem despontando como uma alternativa para a produção de carne 

no Nordeste brasileiro, por se tratar de animais de grande porte, com pelo curto, produtivos e 

perfeitamente adaptados às condições da região. Além dessas características, o ovino Santa 

Inês é bastante fértil e crescimento precoce (Pinto et al, 2011). 

 

2.1 OVINOS SANTA INÊS  

 

Dentre as raças de ovinos deslanados, a Santa Inês, apresenta bons índices produtivos, 

tornando-se uma opção para produção de carne. Esta raça também pode ser utilizada com 

outra finalidade, Sousa et al. (2006) afirmaram que o incremento da raça Santa Inês, nos 

últimos anos, entre ovinocultores brasileiros, reconhecida pelo excelente potencial na 

produção de carne, surge novas perspectivas para o desenvolvimento da ovinocultura de corte 

no Brasil (Cartaxo e Sousa, 2008). 

O ovino Santa Inês é um animal desprovido de lã, de elevada estatura, pernas 

compridas, orelhas longas. Atualmente a raça Santa Inês é de grande porte, os machos 

alcançam entre os 90 e 100 kg (Bueno et al., 2007), representando alta potencialidade para 

este tipo de produção. Existem muitos animais descarnados, com traseiro pouco desenvolvido, 

todavia, já podemos encontrar animais com boa conformação de carcaça. A sua coloração não 

é uniforme, encontrando-se animais com pelagens bastante variadas, tais como, vermelha, 

castanha e malhada de branco e preto.  
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 Comparando a raça Santa Inês com as raças Dorper e Somalis, Correia Neto et al 

(2006) observaram que não existe diferença para precocidade e D’ Athayde Neto et al (2008) 

constatou que não houve diferença em relação ao crescimento, quando comparado com outras 

raças. 

A raça Santa Inês é um produto dos cruzamentos da raça Bergamácia, com ovelhas 

Moradas Nova, e ovelhas crioulas, resultando em um ovino com excelentes características de 

adaptabilidade ao Nordeste brasileiro (Bueno et al., 2007). Trinta anos atrás os animais da 

raça Santa Inês tinham pouca aptidão para a produção de carne, com pobre musculatura, além 

de baixo desempenho (Santos 2006). 

Na literatura é relatado que a raça Santa Inês é bem adaptada às condições do 

semiárido, tendo, esta, elevada capacidade para manter a homeostase em climas quentes 

(Cezar et al., 2004; Santos et al., 2006), não apresenta estacionalidade reprodutiva (Bressan et 

al., 2001) e possui baixa suscetibilidade a endo e ectoparasitas (Madruga et al., 2005). Em 

cruzamentos da raça Santa Inês com raças exóticas, os produtos sempre demonstram 

características superiores em relação aos cruzamentos de raças exóticas com outras raças 

nativas (Carneiro et al., 2007; Villarroel et al., 2005). 

Oliveira et al. (2005) citam que a raça Santa Inês é economicamente viável para a 

região semi-árida sob condições de confinamento. Santello et al. (2006) e Silva et al. (2000) 

também sugerem a suplementação a pasto para reduzir os custos de produção, e não 

recomendam a exploração de Santa Inês exclusivamente em pastos nativos. 

 

2.2 CONFINAMENTO 

 

O sistema extensivo de produção, mais praticado na região nordestina, apresenta baixa 

ingestão de nutrientes, em determinados períodos do ano, ocasionada pela estacionalidade na 

oferta de forragens. Camurça et al. (2002) citam que a forte dependência das disponibilidades 

quantitativa e qualitativa das pastagens nativas, como o fator mais importante da baixa 

produtividade dos ruminantes. Para tentar equacionar este problema, sugere-se a 

intensificação da produção. Neste sentido, Oliveira et al. (2003) afirmaram como alternativa a 

terminação em confinamento. A ovinocultura brasileira tem passado por diversas 

transformações desde a última década. Os ganhos em produtividade são imperativos e vitais 

para a sobrevivência, competitividade e viabilidade técnica e econômica da atividade. 

(Almeida junior et al.,2004).  
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A estacionalidade na produção de forragem é um problema para a produção pecuária 

do Brasil, pois existem períodos de escassez e períodos de abundância de forragem com valor 

nutritivo relativamente alto, em contraposição a um período de escassez de alimentos com 

baixo valor nutritivo ( Gonzaga Neto et al.,2001, Rodrigues et al., 2003, Araújo et al.,2004, 

Veras et al.,2005). 

O confinamento de cordeiros surge como um caminho eficiente e rentável, 

principalmente na nossa região, pois esta prática aproveita melhor a capacidade de conversão 

alimentar dos animais, também estabiliza a oferta de alimentos nas épocas mais secas do ano, 

e aumenta a proteção contra a contaminação por verminose, liberando espaço para o rebanho 

de matrizes na propriedade (Cartaxo et al, 2008). 

O regime de terminação em confinamento apresenta, em relação à engorda a pasto, 

uma série de vantagens. Ele reduz a ociosidade dos frigoríficos e melhora a oferta de carne na 

entressafra, período em que o produto alcança melhores preços de mercado. 

Essa atividade permite a terminação de animais em pequenas áreas e resulta na 

produção de pele de melhor qualidade. O confinamento, pela intensificação da alimentação e 

manejo geral, reduz a idade de abate dos animais, incrementando a taxa de desfrute do 

rebanho e melhorando a qualidade da carcaça e carne ofertada ao mercado consumidor. Esse 

sistema de engorda possibilita ainda um maior aproveitamento de resíduos agroindustriais na 

alimentação animal e, por fim, agiliza o retorno do capital aplicado. (Almeida, 2009) 

É uma importante alternativa para o incremento na oferta regular do produto, que entre 

outros benefícios aos sistemas de produção da região pode-se citar: agiliza o retorno do 

capital aplicado; permite a produção de carnes de qualidade durante todo o ano; padroniza o 

produto, cortes de carne; aumenta a produtividade e renda do produtor; reduz a idade ao abate 

para 4 a 6 meses e disponibiliza a forragem das pastagens para as demais categorias do 

rebanho.  

A decisão da utilização do confinamento de cordeiros,é puramente econômica, onde 

fatores como, velocidade de acabamento, conversão alimentar, qualidade dos animais 

disponíveis, preço e qualidade da alimentação e mercado demandador de carnes de qualidade, 

devem ser levados em conta sistemicamente, para que o produtor obtenha ganho econômico 

na atividade.  Um dos principais fatores a ser considerado no confinamento é o potencial de 

desempenho dos animais a serem confinados, de forma que os mesmos devem responder aos 

ganhos esperados em função da dieta oferecida.  
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O confinamento de cordeiros apresenta beneficio, como baixa mortalidade dos 

animais, em razão do maior controle sanitário e nutricional, o que resulta em abate precoce e 

carcaça de boa qualidade (Barreto et al.,2004). 

 

 

3 AVALIAÇÃO DE CARCAÇA 

 

 Cezar e Sousa (2007), definem carcaça como o corpo inteiro do animal abatido, 

sangrado, esfolado, eviscerado, decapitado e amputado das patas, da cauda, do pênis e 

testículos nos machos e da glândula mamária nas fêmeas. Retiram-se os rins e as gorduras 

perirrenal e inguinal.  

 O estudo das carcaças é uma avaliação de parâmetros relacionados com medidas 

objetivas e subjetivas em relação à mesma e deve estar ligado aos aspectos e atributos 

inerentes à porção comestível (PÉREZ; CARVALHO, 2003). 

Atualmente, a meta em ovinos de corte é a obtenção de animais capazes de direcionar 

grandes quantidades de nutrientes para a produção de músculos, uma vez que o acúmulo desse 

tecido é desejável e reflete a maior parte da porção comestível de uma carcaça (SANTOS; 

PÉREZ, 2000). 

Segundo Sainz (2000), a composição e a qualidade da carcaça são características de 

igual importância para determinar a aceitação de novas raças e seus cruzamentos. 

As medidas realizadas na carcaça são importantes, pois permitem comparações entre 

tipos raciais, pesos e idades de abate, sistemas de alimentação e, também, o estabelecimento 

de correlações com outras medidas ou com os tecidos constituintes da carcaça, possibilitando 

a estimação de suas características físicas, evitando, dessa forma, o oneroso processo de 

dissecação de carcaça (SILVA e PIRES, 2000). 

Siqueira & Fernandes (2000) afirmaram que o estudo dos aspectos qualitativos das 

carcaças ovinas tem grande importância, haja vista as peculiaridades dos sistemas de 

produção e dos genótipos utilizados. 

Jorge et al. (1999) justificou que a estimativa das características da carcaça é suma 

importância para complementar a avaliação do desempenho do animal durante seu 

desenvolvimento. 

Os produtores de carne ovina necessitam conhecer as características do produto final e 

as relações dessas com as preferências dos compradores. Isso lhes fornecerá elementos de 
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avaliações para determinar o sistema de produção mais adequado a ser utilizado em cada 

realidade (OSÓRIO et al., 1998). 

 

 

4 ULTRA-SONOGRAFIA 

 

A pecuária de corte mundial tem procurado melhorar os seus índices zootécnicos 

visando maior rentabilidade para o setor, seja  pela melhoria genética dos rebanhos, pastagens 

melhoradas, formulação de dietas adequadas seja pela utilização de novas tecnologias como, 

por exemplo, a avaliação da carcaça in vivo por ultra-som (Cartaxo e Sousa, 2008). 

A ultra-sonografia é uma técnica que pode ser utilizada para o diagnóstico de certas 

patologias, detecção de gestação ou de desordens reprodutivas, transferências de embriões e 

como alternativa inovadora para a mensuração das características de carcaça dos animais in 

vivo (Houghton et al, 1992). 

A técnica de ultra-sonografia começou a ser utilizada inicialmente em bovinos de corte 

na década de 50, pelo Dr. James Stouffer de Cornell University. Na época, os aparelhos eram 

primitivos, as medições eram difíceis, e os resultados não muito satisfatórios. (Sainz et 

al,2000). 

 O aparelho de ultrassom basicamente mede a reflexão das ondas de alta freqüência 

quando essas ondas passam através dos tecidos. Depois de o transdutor ser colocado no 

animal, o equipamento de ultrassom transforma pulsos elétricos em ondas de alta freqüência 

(ultrassons), que, ao encontrar diferentes tecidos corporais dentro do animal promove reflexão 

parcial (eco) em tecidos menos densos, ou total em tecidos com alta densidade como os ossos 

(Rodrigues, 2007). Estas ondas de alta freqüência continuam sendo propagadas pelo corpo do 

animal e o conjunto de informações enviadas pelas reflexões transmitidas ao transdutor é 

projetado em uma tela onde as medidas são realizadas.  

Segundo Thwaites (1984), a ultra sonografia teve uma mudança significativa nos anos 

80, onde o ultra-som, com um número maior de cristais dispostos linearmente possibilitou a 

geração e recepção de sinais com maior rapidez. Atualmente, os aparelhos são muito mais 

sofisticados, e os resultados podem ser excelentes (Stouffer, 1991). 

Com o desenvolvimento da tecnologia, tornou-se mais fácil, rápido e barato fazer as 

medições no animal in vivo. A ultra-sonografia apresenta muitas vantagens para a avaliação 

genética de qualidade de carcaça. 
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No Brasil a técnica de ultra-sonografia poderia contribuir na determinação do ponto 

ideal de abate dos animais nos diferentes sistemas de produção, com enfoque na obtenção de 

ECG (Espessura de Gordura Subcutânea), indicado para prevenir a perda da qualidade de 

carcaça por resfriamento. Esta metodologia também poderia auxiliar a identificação de 

práticas de manejo e nutrição que otimizem a deposição de músculo e na seleção de animais 

de crescimento rápido e com bom rendimento de cortes cárneos (Suguisawa, 2002).Em 

programas de melhoramento genético, estas medidas são importantes por estarem 

correlacionadas com o rendimento de cortes cárneos e também por apresentarem valores de 

herdabilidade estimada de média a alta, sugerindo que possam ser modificadas por seleção 

(IOWA STATE UNIVERSITY E AMERICAN ANGUS ASSOCIATION, 1999). 

Variáveis importantes como o conhecimento e experiência do técnico, tipo e fabricante 

do equipamento, sondas utilizadas, software de interpretação e o parâmetro da característica 

estudada são fundamentais para determinar a exatidão da técnica de ultra-sonografia 

(Busboom et al, 2000) 

 

 

 

4.1 UTILIZAÇÃO DA ULTRA-SONOGRAFIA PARA A PREDIÇÃO DE CARCAÇAS 

OVINAS 

 

A técnica de ultra-som tem sido utilizada em maior escala, principalmente na 

bovinocultura de corte (Hamlin et al.,1995) e na suinocultura (Liu e Stouffer, 1995) e em 

menor escala na ovinocultura (Stanford et al.,2001) e caprinocultura (Delfa et al.,1999). 

A técnica de ultra-sonografia, sob o ponto de vista do melhoramento genético de 

características de carcaça, apresenta vantagens em evitar o atraso em tempo e os gastos 

elevados em testes de progênie e de possibilitar a obtenção de medidas em grande número de 

animais elite que são selecionados para fins de reprodução (Suguisawa, 2002). 

As mensurações obtidas através de ultra-som são não invasivas, com boa acurácia e 

menos dispendiosa que as medidas feitas pós-abate dos animais. Frequentemente, as 

mensurações feitas pelo ultra-som para ovinos são realizados quando os animais começam a 

alcançar o estado de engorduramento (Greiner, 2001). 

Atualmente a carcaça ovina tem se tornado importante objeto de estudo no contexto 

nacional e sua mensuração oferece grande oportunidade de melhorar a eficiência produtiva do 
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rebanho. Assim, a ultra-sonografia, surge como uma técnica viável e custo aceitável para esta 

função ( Houghton e Turlington, 1992). Vários pesquisadores têm utilizado as medidas 

obtidas para estimar o desenvolvimento muscular e o grau de acabamento em animais in vivo 

como estimativa da composição de carcaça (Sunguisawa, 2002), assim como, o rendimento de 

cortes cárneos comerciais antes do abate (May, 2000). 

 

 4.2 ULTRA-SONOGRAFIA PARA AVALIAÇÃO DE ÁREA DE OLHO DE LOMBO, 

ESPESSURA DE GORDURA SUBCUTÂNEA e MARMOREIO 

 

 Em ovinos são medidas a área de olho de lombo (AOL) e a Espessura de 

Gordura Subcutânea (EGS) na secção do músculo Longissimus Dorsi a partir de imagens 

tomadas entre a 12ª e 13ª costelas. Estas estimativas, quando obtidas por técnicos experientes, 

têm apresentado alta repetibilidade, assim como são altas correlações com as medidas 

correspondentes tomadas na carcaça após o abate (Moser et al., 1998). 

A área de olho-de-lombo, a espessura de gordura subcutânea e o marmoreio são 

características mensuradas por ultrassonografia que estão relacionadas ao ganho de peso 

diário, rendimento de carcaça, precocidade de acabamento, sabor e suculência da carne. 

(Cartaxo et  al, 2011).  

 A área do músculo longíssimus dorsi, ou comumente chamada área ou altura de 

olho- de- lombo (AOL), apresenta uma correlação positiva com a quantidade de carne 

vendável da carcaça, ao passo que a espessura da camada de gordura subcutânea (ECG) 

correlaciona-se positivamente com a quantidade total de gordura acumulada no corpo do 

animal (Pérez; Carvalho, 2007). 

A área de olho de lombo (AOL) indica o potencial genético dos indivíduos para 

musculosidade bem como rendimento dos cortes de alto valor comercial. A espessura de 

gordura subcutânea indica a precocidade de acabamento da carcaça, sendo um indicativo da 

idade ao abate dos animais (Hamond, 1965; Luchiari Filho, 2000).  

O marmoreio é responsável pela suculência e sabor da carne, sendo rico em ácido 

linoléico conjugado nos ovinos, apresentando benefícios á saúde humana, pois tem efeito 

anticarcinogênico, atividade antidiabética, cardioprotetora e emagrecedora, entre outras 

(Osório et al., 2002). A gordura de marmoreio expressa em porcentagem (%) é o depósito de 

gordura intramuscular medida sobre o contra-filé, entre a 12ª e 13ª costelas e é um dos 

principais fatores determinantes para classificação de qualidade, em vários países, os quais 
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estão pagando por esta característica. 

Os valores de repetibilidade estimados para mensurações de AOL e EGS obtidas pela 

técnica de ultra-sonografia, entre várias tomadas de um mesmo animal, têm sido altos, 

demonstrando que em geral as medidas são relativamente fáceis de serem obtidas e que 

podem ser bastante confiáveis (Perkins  et al., 1992b; Herring et al., 1994; Hassen et al., 

1998). 

 Embora a técnica de ultra-sonografia para mensuração da AOL esteja praticamente 

consolidada no meio científico, várias pesquisas demonstram resultados discrepantes na sua 

exatidão. Alguns autores sugerem que as medidas ultrasonográficas  da ECG são exatas, 

porém a predição da AOL  ainda é inconsistente. (Brethour et al., 1992; Robinson et al., 1993; 

Busboom et al, 2007; May et al, 2000). Outros autores consideram a técnica de ultra-

sonografia só parece ser exata para determinar a AOL (Prado et al, 2001). 

Segundo Suguisawa (2002), apesar das características de carcaça medidas por ultra-

sonografia utilizadas nas equações de predição da composição de carcaça ainda 

permaneceram um tanto indefinidas na maioria dos trabalhos publicados, muitas equações de 

predição acuradas já foram alcançadas. Porém torna-se evidente a necessidade de mais 

estudos nesta área para a obtenção de metodologias mais adequadas e de maior aplicação 

prática. 
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CAPÍTULO 2 
 
 
FÉLIX, Isabelle Batista. PREDIÇÃO DE CARACTERÍSTICAS DE CARCAÇA POR 
ULTRASSONOGRAFIA, DE CORDEIROS TERMINADOS EM CONFINAMENTO. Patos, 
PB: UFCG, 2011. 51 pag. (Dissertação- Mestrado em Zootecnia – Sistemas Agrosilvipastoris no 
Semiárido) 
 
 

RESUMO 
 
 
Este estudo teve como objetivo avaliar as características da carcaça de cordeiros da raça Santa Inês, 

utilizando a técnica de ultra-sonografia. Para tanto, foram utilizados 40 cordeiros, inteiros, 

desmamados, oriundos de rebanhos de ovinos Santa Inês, com média de 17 ± 1,7 kg de peso vivo (PV) 

e 100 dias de idade. O período experimental foi composto por duas etapas: 1ª etapa: período de 

restrição alimentar, do 1º ao 42º dia, sendo os animais divididos em quatro tratamentos que 

correspondeu aos níveis 0 (ad libitum), 20, 40, e  60%de restrição alimentar em relação aos animais 

com alimentação à vontade; 2ª etapa: período de realimentação que compreendeu do 43º ao 84º dia, 

nesse período todos os animais receberam uma alimentação ad libitum com reajuste diário que 

permitiam uma sobra de 10%. Correlação baixa e significativa (P<0,05) foi observada entre área de 

olho de lombo por ultrassonografia in vivo e na carcaça pós-abate Influência significativa ocorreu para 

correlação entre AOL no ultra-som no início e no final do experimento e Espessura de gordura 

subcutânea avaliada na carcaça.  A espessura de gordura subcutânea obtida através do ultra-som 

apresentou correlação e significância com a mesma medida avaliada na carcaça. As características do 

músculo Longissumus lumborum do animal vivo obtidas por meio de ultrassonografia não foram um 

bom indicador do rendimento muscular (AOL) e acabamento (EGS) da carcaça. 

 

Palavras-chave: AOL, cortes comerciais, gordura, rendimento de carcaça. 
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FÉLIX, Isabelle Batista. PREDICTION USING ULTRASOUND THE CARCASS 
CHARACTERÍSTICS OF LAMBS, FINISHED IN CONFINIMENT AND. Patos, PB: UFCG, 
2011. 51 pag. (Dissertação – Mestrado em Zootecnia – Sistemas Agrosilvipastoris no 
Semiárido) 

 
 
 

ABSTRACT 
 
  This study aimed to evaluate the carcass characteristics of Santa Inês lambs, finished in 

confiniment, using the technique of ultrasound.  For this, we used 40 lambs, whole, weaned, with 

originated form sheep of Santa Inês, with an average of 17 ± 1.7 kg body weight (BW) and 100 

days old. The experiment consisted of two steps: Step 1: the period of food restriction, from day 1 to 

42, animals divided into four treatments that corresponded to the levels 0 (ad libitum), 20, 40, 

and 60% food restriction compared to animals fed ad libitum; step 2: feedback period which 

comprised the 43 to the 84 days, during this period all animals were fed ad libitum with a daily 

readjustment which permited a surplus of 10%. Low and significant correlation  (P <0.05) was 

observed between loin eye area by ultrasound in vivo and carcass after slaughter. Significant 

influence ocurred to correlate the AOL ultrasound at the beginning and end of the experiment 

and measured thickness of subcutaneous fat in the carcass. The thickness of subcutaneous fat obtained 

by ultrasound presented correlation and significance with the same measure assessed in the 

carcass. Features of the Longissumus lumborum muscle of the living animal, obtained via ultrasound 

exams were not a good indicator of muscle performance (AOL) and finishing (EGS) of the carcass. 

 
Keywords: AOL, commercial cuts, fat, carcass yield 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

 A ovinocultura sempre apresentou grande importância para a humanidade, pela 

produção de lã, pele, carne e leite. A produção de ovinos está difundida em quase todas as 

regiões do mundo, ora como atividade de subsistência, ora como sistema de produção 

avançado (Alvarenga, 2003). 

O desenvolvimento da ovinocultura de corte, mediante a comercialização da carne de 

cordeiros com características superiores de carcaça, é uma realidade verificada nos últimos 

anos. Todavia, ainda existe uma carência de informações a respeito da forma de apresentação 

do produto final, de acordo com a utilização do mesmo. 

 Além dos conhecimentos de crescimento e desenvolvimento da carcaça, é fundamental 

para a indústria da carne o conhecimento das suas características quantitativas e qualitativas, 

visando melhorar a qualidade deste produto. 

 A determinação dessas características de maneira rápida, não invasiva e com boa 

acurácia, pode ser obtida através da ultra-sonografia. 

A técnica da ultra-sonografia, vem sendo utilizada desde a década de 30 em bovinos, e 

pode ser utilizada em ovinos e suínos, para estimar o crescimento de determinados músculos, 

para predizer a composição da carcaça e o rendimento de cortes cárneos comerciais antes do 

abate, além de ser utilizada para estabelecer o escore da condição corporal e definir o estado 

nutricional dos animais. 

Métodos utilizando medidas realizadas na carcaça apresentam boa correlação com a 

composição da carcaça, entretanto, exigem o abate do animal, demandam muito tempo e são 

de alto custo. O método, para ser considerado ideal, segundo Luchiari Filho (2005), deve ser 

preciso, com boa repetibilidade, facilmente condutível, barato e aplicável a animais de 

diferentes idades, tamanhos corporais, escores, raças, sexos e graus de acabamento.  

 Por isso, é cada vez mais comum na pecuária de corte que os criadores recorram ao 

ultra-som, pois este ajuda a aumentar a produtividade da pecuária, identificando a habilidade 

genética de cada animal para a produção de carne de qualidade. 

 Vários pesquisadores têm utilizado as medidas obtidas na carcaça para estimar o 

desenvolvimento muscular e o grau de acabamento em animais in vivo como estimativa da 

composição de carcaça (Suguisawa 2002), assim como o rendimento de cortes cárneos 

comerciais antes do abate (May, 2000).  
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 Suguisawa (2002) afirma que as medidas ultra-sonográficas, quando utilizadas em 

programas de avaliação genética, proporcionarão redução nos custos e no tempo necessário 

para a obtenção acurada das estimativas de mérito genético da área de olho de lombo 

(músculo longíssimus dorsi) e da espessura da camada de gordura subcutânea, comprovando 

com isto sua grande aplicação prática. 

Perkins et al (1992) afirmaram que um grande número de pesquisas tem mostrado a 

precisão e a acurácia do uso do ultra-som em tempo real, para medidas de área de olho de 

lombo e espessura de gordura subcutânea, sendo encontradas altas correlações com as 

medidas tomadas após o abate do animal. Da mesma forma, Williams et al. (1996) afirmaram 

que a ultra sonografia é uma ferramenta efetiva para medir a área do músculo Longissimus 

dorsi e espessura de gordura subcutânea em animais vivos. E esta área segundo Pinheiro et al. 

(2004) é considerada medida representativa da quantidade e distribuição das massas 

musculares, assim como da qualidade da carcaça. 

Atualmente há consenso dos pesquisadores que o marmoreio influencia diretamente no 

sabor e suculência da carne dos ruminantes. Neste sentido, Platter et al. (2005) afirmaram que 

o depósito de gordura intramuscular ou marmoreio é uma importante característica de 

qualidade de carne. Para Suguisawa et al, (2008) o marmoreio pode ser uma característica 

importante do ponto de vista comercial, aumentando a qualidade da carne ovina (sabor e 

suculência), mas apesar desta avaliação por ultra-sonografia ser utilizada em nível comercial 

desde 2006, inclusive no Brasil, ainda são encontrados poucos dados na literatura.  

O conhecimento das medidas obtidas por esta técnica é importante, pois, os 

coeficientes de correlação são muito influenciados pela variação entre os animais. Assim, 

caso exista grande variação da característica estudada dentro do rebanho, torna-se 

imprescindível à utilização da ultra-sonografia em tempo real para estimar melhor as 

diferenças apresentadas (Busboom,et al, 2000). 

 No Brasil, a técnica de ultra-sonografia para avaliação de carcaças de ovinos ainda é 

pouco utilizada, isso ocorre devido ao fato da cadeia produtiva da carne ovina ainda não se 

encontrar totalmente organizada, e também pela ausência de técnicos capacitados e treinados 

para avaliar ultra-sonograficamente estes animais, além da necessidade de se ter mais estudos 

aprofundados nesta área. 

 Diante do exposto, este estudo teve como objetivo, predizer as características da 

carcaça de cordeiros da raça Santa Inês, terminados em confinamento e submetidos ao regime 

alimentar para crescimento compensatório, utilizando a técnica de ultra-sonografia.  
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2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

2.1. Local, Animais e Dieta 

 

 O trabalho foi realizado na Estação Experimental de Pendência, pertencente a Empresa 

Estadual de pesquisa Agropecuária da Paraíba S. A. – EMEPA-PB, localizada na 

microrregião do Cariri Ocidental, no município de Soledade - PB, posicionada nas 

coordenadas geográficas 07° 08’ 18” e 36º 21’ 02” W. Gr, a uma altitude em torno de 521 m e 

com uma área de 727 hectares. O clima, segundo a classificação de Koppen, é do tipo semi-

árido quente – Bsh. A média de temperatura máxima anual é de 24,5 °C e a mínima de 16,5 

ºC. A umidade relativa é em torno de 50%. A precipitação pluvial é, em media, de 400 

mm/ano, segundo dados meteorológicos obtidos na própria estação experimental 

(MEDEIROS, 2007). Durante o experimento a média de temperatura máxima e mínima foi 

28,3 e 26,9, respectivamente. 

 Para realização deste estudo foram utilizados 40 cordeiros, inteiros, desmamados, 

oriundos de rebanhos de ovinos Santa Inês, com média de 17 ± 1,7 kg de peso vivo (PV) e 

100 dias de idade. Os animais foram alojados em baias individuais com dimensões de 1,0 x 

2,8 m com bebedouros e comedouros, alocadas em galpão com piso de cimento e coberto com 

telhas de barro. Inicialmente, os animais foram identificados, tratados contra ecto e 

endoparasitas e vacinados contra clostridioses. O alimento foi fornecido duas vezes ao dia, às 

7 e 15h. 

 O experimento teve duração de 98 dias, incluindo os 14 primeiros dias destinados a 

fase de adaptação ao manejo e a dieta. A dieta, na forma de ração completa foi formulada com 

base nas exigências do NRC (1985), visando um ganho de 250g/dia para os animais com 

alimentação a vontade, conforme ingredientes e a composição bromatológica apresentados na 

Tabela1.O período experimental foi composto por duas etapas: 1ª etapa: período de restrição 

alimentar, do 1º ao 42º dia, sendo os animais divididos em quatro tratamentos que 

correspondeu aos níveis 0 (ad libitum), 20, 40, e  60%de restrição alimentar em relação aos 

animais com alimentação à vontade, os quais tinham sua dieta ajustada diariamente para 

permitir sobra de 10% e assim garantir o consumo voluntário. Os animais dos demais 

tratamentos recebiam alimentação de acordo com o nível de restrição ao qual foram 

submetidos, sendo calculado esse nível em relação ao consumo médio dos animais 
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alimentados a vontade. 2ª etapa: período de realimentação que compreendeu do 43º ao 84º 

dia, nesse período todos os animais receberam uma alimentação ad libitum com reajuste 

diário que permitiam uma sobra de 10%. 

  

TABELA 1 - Composição alimentar e bromatológica da ração (% em matéria seca) 
 

 
Ingredientes alimentares Participação na ração (%) 

Feno de tifton 30,0 
Milho moído 47,0 

Farelo de soja 16,5 

Farelo de trigo 4,0 

Sal mineral 1,0 

Calcário 1,5 

Composição bromatológica da dieta experimental 

Item Composição 

 Matéria Seca 90,07 
 Matéria Orgânica* 93,86 

 Matéria Mineral* 6,14 

 Proteína Bruta* 16,25 

 Energia metabólica (Mcal/Kg de MS) 2,68 

 Extrato Etéreo* 3,17 
* % em relação à matéria seca 

 
 

2.2 Predição das características de carcaça por meio do ultra-som 

 

Para a predição das características de carcaça in vivo por ultra-sonografia, foi utilizado 

o equipamento de ultra som, marca ALOKA 500, com sonda acústica de 12 cm e freqüência 

de 3,5 Mhz. Usou-se um acoplador de silicone, que acompanha o arqueamento das costelas, 

para permitir perfeito acoplamento do transdutor com o corpo do animal e gel, evitando a 

presença de ar entre a sonda e a pele, com isso proporcionando uma melhor condutividade e 

qualidade das imagens. Antes da captação das imagens por ultra-sonografia procedeu-se à 

limpeza da região entre a 12ª e 13ª vértebra torácica do lado esquerdo do animal, seguido de 

tricotomia dos pelos para evitar interferência da transmissão do feixe de onda sonora. Em 

seguida colocou-se o gel no dorso e acoplou-se a sonda no corpo do animal.  
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A sonda equipada com guia acústica ficou disposta de maneira perpendicular ao 

comprimento do músculo Longissimus dorsi, entre a 12ª e 13ª vértebra torácica para mensurar 

a área de olho de lombo e a espessura de gordura subcutânea, local onde foi realizada a 

tomada das imagens. Já para avaliar o grau de marmorização do músculo Longissimus dorsi, o 

local foi o mesmo das medidas anteriores, no entanto, a sonda ficou disposta paralelamente ao 

comprimento do referido músculo.        

Foi utilizado um software de avaliação de carcaça BIA PRO PLUS para Melhoramento 

Genético adquirido pela empresa Designer Genes Technologies, que avalia o marmoreio 

(MARU) da carne in vivo (escala 0 a 10), além das medições de área de olho de lombo 

(AOLU) e espessura de gordura subcutânea (EGSU). 

 Os dados obtidos foram analisados por meio de análise de correlação e quando 

pertinentes análise de  regressão , utilizando o programa SAS (2002). O delineamento usado 

foi  inteiramente casualizado com quatro tratamentos  e dez repetições, sempre considerando  

5% de probabilidade. 

 

2.3 Avaliação de Escore Corporal in vivo 

 

 A avaliação do escore corporal dos animais foi realizada por três examinadores, que 

utilizaram a metodologia adaptada por Cézar e Sousa (2007) que classifica os cordeiros em 

cinco condições corporais: muito magra (1,0), Magra (2,0), Normal (3,0), Gorda (4,0), Muito 

gorda (5,0), de acordo com a figura abaixo. 
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Figura 1. Perfis da região lombar e esternal em função do escore (EC) de condição corporal 

(CC)

 
Fonte adaptada da literatura de Cezar e Sousa (2007) 

 

2.4 Avaliação das características de carcaça 

 

A avaliação das características das carcaças, seguiram a metodologia preconizada por 

Cezar e Sousa (2007), e todo o processo de obtenção e avaliação das carcaças foi realizado no 

abatedouro para ovinos e caprinos da Estação experimental de Pendência, pertencente à 

EMEPA. 

Após jejum de 16 horas, os cordeiros foram suspensos pelas patas traseiras, atordoados 

e sangrados na veia jugular e artéria carótida, com o sangue sendo recolhido e pesado. Em 

seguida foram realizadas a esfola e a retirada dos órgãos internos (evisceração). O trato 

gastrintestinal, a bexiga e vesícula biliar foram pesados e depois esvaziados, limpos e 

novamente pesados para a obtenção do peso corporal vazio, que foi estimado subtraindo-se do 

peso vivo em jejum, os pesos referentes aos conteúdos do gastrintestinal e da bexiga e 

vesícula biliar.  
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Após a separação entre a carcaça e os componentes não constituintes da carcaça, todas 

as carcaças foram pesadas para se obter o peso da carcaça quente e se determinar o 

rendimento de carcaça quente e rendimento biológico (razão entre o peso da carcaça quente e 

o peso corporal vazio x 100), peso da gordura renal e da perirrenal. Posteriormente, foram 

acondicionadas em sacos plásticos e, transportadas para uma câmara frigorífica a 4ºC, por um 

período de 24 horas. 

Ao final do período de resfriamento, as carcaças foram novamente pesadas para a 

obtenção do peso da carcaça fria. Posteriormente, as carcaças foram divididas 

longitudinalmente ao meio com serra elétrica, dando origem a duas meias-carcaças. Utilizou-

se a meia carcaça esquerda para efetuar as medições área de olho de lombo na carcaça 

(AOLC) e a espessura de gordura subcutânea na carcaça (EGSC). A determinação da área de 

olho de lombo foi realizada a partir de um corte transversal entre a 12ª e 13ª  vértebra torácica, 

efetuando-se em transparência plástica o desenho da área, em correspondência  a porção 

cranial do lombo, estabelecendo-se as seguintes medidas: distância máxima e profundidade 

máxima, medidas com auxilio de régua e calculada a partir da seguinte fórmula:  AOL= (A/2 

x B/2) x π, onde π = 3,14. 

A espessura de gordura subcutânea na carcaça foi medida com um paquímetro ¾ de 

distância a partir do lado medial do músculo Longissimus lumborum, para o seu lado lateral 

da linha dorso-lombar. 

A avaliação do marmoreio realizou-se de forma subjetiva, através de exame visual da 

superfície transversal do músculo Longissimus dorsi exposta pela AOL, seguindo a 

metodologia de Cezar e Sousa (2007). 

 

 

2.5 Obtenção dos cortes comerciais 

 

 A avaliação dos cortes comerciais, seguiram a metodologia preconizada por Cezar e 

Sousa (2007). 

 Perna: A peça foi separada da carcaça em sua extremidade superior por meio de um 

corte que separa a última vértebra lombar da primeira vértebra sacral, bem como secciona o 

flanco da perna. 

 Lombo: O retalho foi obtido através de três cortes. O primeiro, resultante da obtenção 

do serrote, foi feito um corte em linha reta, iniciando-se no flanco e terminando na 
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extremidade cranial do manúbrio do externo. O segundo, correspondeu a um dos cortes de 

obtenção do costado, é dado entre a última vértebra torácica e a primeira vértebra lombar, em 

sua porção superior, continuando entre o flanco e o costado, em sua porção média. O terceiro 

corte separa a última vértebra lombar da primeira vértebra sacral, bem como secciona o flanco 

da perna. 

 Pescoço: Essa peça foi separada da carcaça em sua extremidade inferior por meio de 

um corte oblíquo e paralelo à apófise espinhosa da primeira vértebra torácica e à primeira 

costela, efetuado entre a última vértebra cervical e a primeira torácica. 

 Paleta: O corte foi obtido por intermédio da secção  da região axilar, através da 

incisão dos tecidos que unem a escápula e o úmero à região torácica formada pelas seis 

primeiras vértebras torácicas e a porção superior das seis primeiras costelas. 

Costilhar: A peça resultou de três cortes. O primeiro aplicado na obtenção do pescoço, 

constitui-se em um corte oblíquo e paralelo à apófise espinhosa da primeira vértebra torácica 

e a primeira costela, efetuando entre a última vértebra cervical e a primeira torácica. O 

segundo corte é dado entre a última vértebra torácica (décima terceira vértebra torácica) e a 

primeira vértebra lombar, em sua porção superior continuando entre o flanco e o costado, em 

sua porção média. O terceiro, efetuado na obtenção do serrote, é um corte em linha reta, 

iniciando-se no flanco e terminando na extremidade cranial do manúbrio do esterno. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

3.12.1 PREDIÇÃO DAS CARACTERÍSTICAS DE CARCAÇA POR MEIO DE 

ULTRASSOM 

 

 

 Constam na tabela 2 as variáveis de correlação avaliadas através do ultra-som in vivo. 

 

Na Tabela 2, observa-se significância para correlação entre as variáveis área de olho 

de lombo avaliada na carcaça e no ultra-som inicial e final (0,38) e final (0,43)  com as 

obtidas na carcaça. Como a Área de olho de lombo representa o potencial genético dos 

indivíduos para musculosidade, essa baixa correlação pode estar associada ao fato dos animais 

se apresentarem mais magros no início do experimento, observando também, que ao final do 

mesmo, essa correlação aumentou para 0,42.  

 

Tabela 2 Correlação entre as medidas feitas com ultra-sonografia (in vivo) e as observadas na 

carcaça. 

CARCAÇA 

ULTRA-SONOGRAFIA INÍCIO DO 
EXPERIMENTO 

ULTRA-SONOGRAFIA FINAL DO 
EXPERIMENTO 

AOL 
 

EGS MAR AOL EGS MAR 

AOL 0,382 
(0,015) 

0,292 
(0,067) 

-0,172 
(0,286) 

0,428 
(0.005) 

 0,009 
 (0,954) 

      -0,246 
(0,124) 

EGS 0,342 
(0,030) 

0,418 
(0,007) 

0,105 
(0,516) 

0,342 
(0,030) 

 0,138 
 (0,393) 

0,255 
(0,112) 

MAR 0.,276 
(0,084) 

0,269 
(0,092) 

0,374 
(0,017) 

0,190 
(0,239) 

 0,216 
 (0,179) 

0,555 
(0,002) 

AOL (área de olho de lombo); EGS (Espessura de gordura subcutânea); MAR (Marmoreio). 

 

Diferentes valores foram verificados por Cartaxo (2008), que avaliando ovinos Santa 

Inês (SI) e mestiços ¹/² Dorper + ¹/² Santa Inês (DpSI), terminados em confinamento, e 

apresentando no início do experimento peso médio de 19,8 kg e idade média de 103 dias. Os 

animais receberam ração completa com 30%de feno de maniçoba (Manihot pseudoglaziovii) e 

70% de concentrado, neste estudo, verificou-se alta correlação (0,75), para as variáveis em 

questão. Ìtavo et al, (2009), estudando cordeiros machos castrados, desmamados, sem raça 

definida, terminados em confinamento, apresentando peso médio de 20,45 kg ao início do 
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experimento, observaram excelente correlação (0,85) para área de olho de lombo avaliada na 

carcaça e no ultra-som. A correlação encontrada por Prado et al (2004) entre as medidas de 

AOL de bovinos por ultra-sonografia (AOLU) e na carcaça (AOLC) foi de 0,80. Já Polizeu 

neto et al, (2009), estudando bovinos castrados Nelore e F1 Brangus x Nelore, com idade 

média de 22 meses e peso vivo de 464kg, terminados em pastagem de Brachiaria brizantha e 

Brachiaria humidicola, encontraram valores semelhantes aos do presente estudo (0,47). Esses 

autores afirmam que a ultra-sonografia pode ser um bom método empregado para estimar as 

características de AOL in vivo. Apesar dos resultados se apresentarem significativamente 

distintos, destacam-se as vantagens de avaliações ultrasonográficas para AOL de ovinos, uma 

vez que dispensa abate dos animais e consiste em importante 

indicador do rendimento de cortes de elevado valor comercial (Silva et al., 2003) e do 

acabamento dos animais. 

 Influência significativa ocorreu para correlação entre AOL no ultra-som inicial e final 

(0,34) e EGS avaliada na carcaça. O coeficiente encontrado neste estudo foi superior ao 

observado por ( Cartaxo et al, 2011), que estudando cordeiros não-castrados terminados em 

confinamento com diferentes níveis de energia na dieta, sendo 18 animais da raça Santa Inês 

puros (SI), 18 ½Dorper ,½Santa Inês (Dp xSI) e 18 ½Santa Inês ,½Sem Raça Definida (SI 

xSRD), com idade média de 150 dias e peso médio de 22,60 kg no início do experimento que 

encontrou correlação de 0,22 para estas variáveis. Polizeu neto et al, (2009) estudando 

bovinos castrados Nelore e F1 Brangus x Nelore, com idade média de 22 meses e peso vivo 

de 464kg, terminados em pastagem de Brachiaria brizantha e Brachiaria humidicola, 

encontraram correlação de  (0,10) para as variáveis acima citadas. Ìtavo et al, (2009), 

estudando cordeiros machos castrados, desmamados, sem raça definida, terminados em 

confinamento, apresentando peso médio de 20,45 kg ao início do experimento verificaram 

valor semelhante para esta correlação (0,28).  

 A espessura de gordura subcutânea obtida através do ultra-som foi correlacionada 

(0,41) com a mesma medida na carcaça. Esta correlação significativa foi observada também 

por Cartaxo et AL, 2011), que encontrou alta correlação (0,55) para estas variáveis, e Ìtavo et 

al, (2004) com coeficiente de 0,39 para as variáveis em questão. Polizeu neto et al, (2009) 

encontrou diferente valor ao do presente estudo (0,64).  Enquanto que, Carr et al, (2002) 

avaliando cabritos mestiços Boer abatidos com 167 dias de idade, encontraram correlação 

negativa (-0,09) para espessura de gordura subcutânea  obtida através de ultra-som e a mesma 

medida na carcaça. Alguns fatores podem contribuir para a baixa acurácia que pode ser 
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verificada nos trabalhos, como a pouca experiência do técnico e a pequena espessura de 

gordura subcutânea dos animais pesquisados. 

  Foi observada correlação (0,37) entre as medidas de marmoreio no ultra-som inicial e 

final (0,55) com as obtidas na carcaça. O marmoreio é responsável pelo sabor e suculência da 

carne, essa melhor correlação entre as medidas pode estar relacionada a melhor condição 

corporal dos animais no final do experimento. 

 

Observa-se na Tabela 3 relação linear (P<0,05) do Escore corporal, Àrea de olho de 

lombo, Espessura de gordura subcutânea, medido pelo ultra-som com a observada na carcaça, 

demonstra-se  alta significância para o ESC 1 apresentando o maior coeficiente de 

determinação (0,56). 

 

Tabela 3. Equações de regressão, Coeficientes de determinação e probabilidade para predição 

de medidas na carcaça. 

VARIÁVEL EQUAÇÃO 
                                                                                                    

R² Prob 

Ecore corporal ¹ Y= 2,68- 0,01x 
 

0,56 .0001 

Àrea de olho de lombo¹ Y=10,74-0,04x 
Y= 0,003x2 -0,001x + 
10,24 

0,52 
0,68 

,0001 
0,0001 

Espessura de gordura subcutânea¹ 
 

Y= 2,09-0,01x 0,23 0,0015 

Marmoreio¹ 
 

Y=2,80 0,04 0,2056 

Escore corporal² 
 

Y=2,95 0,08 0,0689 

Àrea de olho de lombo² Y= 12,31-0,03x  
Y=0,01x2 -0,0008x + 
11,99 

0,37 
0,43 

0,0001 
0,001 

Espessura de gordura subcutânea² 
 

Y=3,26 0,09 0,523 

Marmoreio² 
 

Y=3,86 0,03 0,2697 

(¹) Início do experimento; (²) Final do experimento. 

 A Área de olho de lombo a partir de medidas obtidas no animal vivo foi vista com boa 

magnitude e alta significância se considerados os coeficientes de determinação nas equações, 

AOL1 (0,52-0,68) e AOL2 (0,37-0,43). Tarouco et al, (2007) estudando bovinos  da raça 

Braford com diferentes graus de sangue  com 12 meses de idade meses, foram mantidos até o 

abate confinados e alimentados com ração contendo 16% de proteína bruta (PB) e 81% de 
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nutrientes digestíveis totais (NDT),observaram coeficiente de determinação de 0,77 para área 

de olho de lombo avaliada por ultra-sonografia.  

 Com relação à espessura de gordura subcutânea, pode-se observar que houve relação 

linear na variável (EGS1) com coeficiente de determinação de 0,23. Este coeficiente não 

corrobora com os resultados encontrados por Tarouco et al, (2007), que verificou valor de 

0,78. Torna-se difícil fazer comparação dos resultados obtidos neste estudo com outros 

pesquisados, devido a carência de trabalhos neste sentido. 

 

3.12.2 PREDIÇÃO DAS CARACTERÍSTICAS DE CARCAÇA MENSURADAS IN 

VIVO ATRAVÉS DO ULTRA-SOM E PÓS-ABATE 

 

Na Tabela 4, foi verificada influência altamente significativa  para correlação entre PLB e 

AOL2UT (0,66). Valor inferior aos do presente estudo foram encontrados por Martins et al, 

(2004) que utilizando 24 cordeiros, machos inteiros, da raça Santa Inês, com peso médio 

inicial de 24,5 kg, verificaram correlação de 0,33 para estas variáveis 

 

 Tabela 4 Correlação entre as medidas feitas com ultra-sonografia (in vivo) e as observadas na 
carcaça. 

 

AOL2UT (Área de olho de lombo no ultra-som); EGS2ut (Espessura de gordura subcutânea no ultra-som); MAR2UT 
(Marmoreio no ultra-som); PMCR (Peso da meia carcaça); PP (Peso da perna); PLB( Peso do lombo); PPAL (Peso da 
paleta); PPEC (Peso do pescoço); PCT (Peso do costilhar) 

  

 Nesta tabela, Também foi verificada alta significância para PLB e PMCR (0,91) e 

PLB e PP (0,74). Os valores encontrados neste experimento não corroboram com os achados 

  
AOL2UT 

 

 
EGS2UT 

 
MARM2UT 

 
PMCR 

 
PP 

PLB 0,6680 
(<,0001) 

0,3006      
(0,0594) 

-0,0539       
(0,7408) 

0,9198    
(<,0001) 

0,7464 
(<,0001) 

PPAL 0,6246 
(<,0001) 

0,2314      
(0,1507) 

-0,1147 
(0,4809) 

 

0,8809 
(<,0001) 

0,8232 
(<,0001) 

PPEC 0, 418 
(0,1327) 

0,2466       
(0,1250) 

0,0869      
(0,0937) 

0,4755      
(0, 019) 

0,2159 
(0,1809) 

 
PCT 0,6315 

(<,0001) 
0,3204       

(0,0438) 
0,0024       

(0,9883) 
0,9090 

(<,0001) 
0,6914 

(<,0001) 
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por Martins et al, (2004), (0,31) e (0,46) e landim et al, (2007), que utilizando 48 ovinos 

machos inteiros, de partos simples e gemelares, oriundos de quatro grupos genéticos 

diferentes, sendo 27 animais da raça Santa Inês (SI), dez da raça Bergamácia (B), cinco 

oriundos do cruzamento do Texel com ovelhas Santa Inês (TE x SI) e seis animais 

provenientes do cruzamento de um reprodutor Bergamácia x Santa Inês  com ovelhas Santa 

Inês (B x SI), encontraram valores de (0,43) e (0,30) para correlação entre PLB - PMCR e 

PLB - PP, consecutivamente. 

 Com relação ao corte comercial paleta, este se mostrou altamente correlacionado com 

a medida ultrassonográfica AOL2UT com valor de 0,62. A medida verificada neste 

experimento não corrobora com o achado por Martins et al, (2004), que utilizando 24 

cordeiros, machos inteiros, da raça Santa Inês, com peso médio inicial de 24,5 kg, não 

encontrou efeito significativo para as variáveis em questão (0,34). A correlação  entre o peso 

da paleta, o peso da meia carcaça e o peso da perna apresentaram significância com medida de 

0,88 e 0,82 respectivamente. Esses resultados corroboram com os encontrados por landim et 

al, (2007), que estudando ovinos machos inteiros oriundos de quatro grupos genéticos 

diferentes, verificaram correlação de 0,80 para peso da paleta e peso da meia carcaça e 0,80 

para peso da paleta e peso da perna. Martins et al, (2004)  verificaram semelhantes valores de 

correlação para estas variáveis, sendo 0,65 para PPAL -PMCR e 0,80 para PPAL-PP.  

 Foi observada  significância entre PPEC e PMCR com 0,47 de correlação. Veloso et 

al, (2004), utilizou 24 cordeiros, machos inteiros, da raça Santa Inês, com peso médio inicial 

de 24,5 kg, submetidos a diferentes regimes de suplementação protéica, verificaram 

correlação de 0,57 para as variáveis em questão. As medidas verificadas neste estudo e nos 

demais pesquisados não corroboram com os achados de landim et al, (2007), ovinos machos 

inteiros, oriundos de quatro grupos genéticos diferentes, encontraram alta correlação para 

estas medidas (0,75). 

 Alta significância com correlação de (0,63) foi verificada neste trabalho entre PCT e 

AOL2UT. Tornou-se difícil fazer comparação com outros estudos, devido à carência de 

experimentos neste sentido, demonstrando assim, a importância do presente trabalho e a 

necessidade de mais pesquisas nesta área.  

 Os cortes comerciais PCT, PMCR e PP demonstraram excelente correlação com  

significância apresentando medidas de 0,90 para PCT-PMCR e 0,69 entre PCT-PP. Também 

foram observadas altas correlações nos trabalhos consultados  com os achados de Landin, 

(2005) que estudou ovinos machos, oriundos de diferentes grupos genéticos, divididos em 
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dois lotes de animais, onde o primeiro lote era mantido em sistema semi-extensivo, em uma 

pastagem de Andropogon gayanus e o segundo lote recebiam concentrado,  observou 

correlação de 0,86 para PCT-PMCR e 0,79 para PCT-PP. Mac manus et al, (2004), estudando 

cordeiros, machos inteiros da raça Santa Inês, não observaram, significância para as 

correlações acima citadas. 

Conforme os resultados apresentados na Tabela 5, pode-se observar que houve relação 

linear para peso da meia carcaça com coeficiente de determinação de 0,50. Relação também 

ocorreu para peso da perna, peso do lombo e peso da paleta apresentando coeficientes de 0,45, 

0,44 e 0,39, respectivamente. Os resultados observados neste estudo não corroboram com os 

encontrados por Neto et al, (2006), que avaliando cordeiros Morada Nova não castrados, com 

peso inicial de 15 kg e 70 ±5 dias de idade, verificaram coeficientes de Peso da meia carcaça 

(0,95), Peso da perna (0,93), Peso do lombo (0,90), e Peso da paleta (0,93). Enquanto que, 

Pereira filho et al, (2008), estudando características de carcaça de cabritos não castrados F1 

Boer x Saanen, encontraram excelentes coeficientes de determinação, sendo (0,98) para Peso 

da perna; 0,97 (Peso do lombo) e 0,97 para (Peso da paleta). 

 

 

Tabela 5 Equações de regressão, Coeficientes de determinação e probabilidade para predição 

de medidas na carcaça. 

       (x) Área de olho de lombo, espessura de gordura subcutânea, marmoreio. 

       (y) Variáveis ( PMCR, PP, PL, PPAL, PPEC, PCT). 

 Cezar e Sousa (2007) afirmam que é por meio da morfometria onde são tomadas 

medidas da carcaça como um todo e de algumas regiões específicas, assim, avalia-se de forma 

objetiva a conformação das carcaças. A conformação, por sua vez, é a forma que a carcaça 

VARIÁVEL 
 

EQUAÇÃO                                                                                                      R² Prob 

Peso da meia carcaça (PMCR) 
 

Y=1672,26+761,39X 0,50 .0001 

Peso da perna (PP) 
 

Y=250,19+218,68X 0,45 .0001 

Peso do lombo (Pl) 
 

Y= -87,92+131,75X 0,44 .0001 

Peso da paleta (PPAL) 
 

Y=605,79+103,97X 0,39 .0001 

Peso do pescoço (PPEC) 
 

Y=898,55 0,05 0,132 

Peso do costilhar (PCT) 
 

Y=5,65+268,80X 0,39 .0001 
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toma como resultado da quantidade e distribuição de sua massa muscular sobre a base óssea, 

o esqueleto. Diante destes conceitos e dos resultados encontrados neste presente trabalho, 

pode-se dizer que as mensurações resultam em carcaças com conformações de inferiores á 

média e, por conseguinte, em carcaças provavelmente com menores rendimentos em carne. 

 Não foi observada significância para peso do pescoço neste trabalho. Pereira filho et 

al, (2008), estudando características de carcaça de cabritos não castrados F1 Boer x Saanen, 

encontraram valores adversos aos do presente estudo para esta variável com execelente 

coeficiente (0,90) para peso do pescoço. O peso do costilhar teve relação linear com baixo 

coeficiente de determinação (0,39), valor inferior ao citado foi verificado por Almeida (2010), 

utilizando 40 ovinos Santa Inês, machos inteiros, desmamados, com média de 17 ± 1,7 kg de 

peso vivo e 100 dias de idade,  verificou coeficiente de determinação para esta variável de 

0,23. 

Na Tabela 6, o PCV (Peso de corpo vazio), obteve alta correlação (0,72) e altíssima 

significância quando correlacionado com área de olho de lombo obtida através do ultra-som. 

Teve-se dificuldade em encontrar trabalhos contendo este exemplo de correlação, 

impossibilitando realizar comparações com outros estudos. No presente estudo, PCV foi 

altamente significativo quando correlacionado com PA e PCQ, apresentando excelente 

correlação (0,97) entre as variáveis em questão. 

 
 Tabela 6 Correlação entre as medidas feitas com ultra-sonografia (in vivo) e as observadas na 
carcaça. 
 

 AOL2UTT 
 

EGS2UT MAR2UT PA PCQ CONT 

PCV 0,7233 
( <,0001) 

0,2459 
(0,1261) 

- 0,0022 
(0,9890) 

0,9790 
(<,0001) 

0,9732 
(<,0001) 

0,3924 
(0,0123) 

PCF 0,7528 
(<,0001) 

0,2616 
(0,1029) 

- 0,0452 
(0., 817) 

0,9573 
(<,0001) 

0,9846 
(<,0001) 

0,3570 
(0,0237) 

RCQ 0,3775 
(0,0163) 

0,1566 
(0,3343) 

- 0,1816 
(0,2620) 

0,0856 
(0,5993) 

0,3874 
(0,0135) 

-0,516 
(0,0007) 

RB 0,3582 
(0,0232) 

0,2315 
(0,1505) 

-0,1368 
(0, 997) 

0,0891 
(0,5842) 

0., 205 
(0,0437) 

0,0125 
(0,9387) 

RCF 0,4148 
(0,0078) 

0,0998 
(0,5397) 

- 0,0006 
(0, 144) 

0,2022 
(0,2107) 

0,4403 
(0,0045) 

-0,535 
(0,0004) 

AOL2UT (Área de olho de lombo no ultra-som); EGS2ut (Espessura de gordura subcutânea no ultra-som); MAR2UT 
(Marmoreio no ultra-som); PA (Peso ao abate); PCQ (Peso carcaça quente); CONT (Conteúdo gastrintestinal); PCV (Peso 
corpo vazio); PCF (Peso carcaça fria); RCQ (Rendimento carcaça quente); RB (rendimento biológico); RCF (Rendimento 
carcaça fria). 
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  O valor da correlação encontrado neste estudo para PCV-PA, corrobora com o achado 

por Landim et al, (2007), que utilizando 48 ovinos machos inteiros, de partos simples e 

gemelares, oriundos de quatro grupos genéticos diferentes, sendo 27 animais da raça Santa 

Inês (SI), dez da raça Bergamácia (B), cinco oriundos do cruzamento do Texel com ovelhas 

Santa Inês (TE x SI) e seis animais provenientes do cruzamento de um reprodutor Bergamácia 

x Santa Inês  com ovelhas Santa Inês (B x SI), verificaram excelente correlação (0,99) para 

estas variáveis. Não foi verificado nos demais estudos pesquisados altas correlações como às 

acima citadas. Os autores em questão encontraram valor inferior (0,58) ao do presente estudo 

para PCV-PCQ. Ainda correlacionando o peso de corpo vazio, foi verificado significância 

desta variável com conteúdo do trato gastrintestinal, notando baixa correlação (0,39) entre as 

mesmas. 

 O Peso da carcaça fria foi bem correlacionado com a medida obtida no ultra-som 

AOL2UT (0,75), sendo esta correlação altamente significativa. Notou-se também alta 

significância quando foram comparadas  as variáveis PCF, PA e PCQ, demonstrando 

excelente correlação entre as mesmas sendo de 0,95 para PCF-PA e 0,98 para PCF e PCQ. 

Mariante et al, (2007), que estudando ovinos machos, oriundos de diferentes grupos 

genéticos, divididos em dois lotes de animais, onde o primeiro lote era mantido em sistema 

semi-extensivo, em uma pastagem de Andropogon gayanus e o segundo lote recebiam 

concentrado, verificaram semelhante valor  (0,99) para PCF e PCQ e média correlação (0,55) 

para PCF e PA. Esses valores também corroboram com os achados por Landim (2005), que 

estudou ovinos machos, oriundos de diferentes grupos genéticos, encontrou correlação de 

0,99 para PCF e PCQ e 0,52 para PCF-PA. Neste estudo, foi correlacionado também o peso 

de carcaça fria com conteúdo gastrintestinal apresentando significância e baixa correlação 

(0,35) entre si. 

 Foi observado significância quando correlacionado Rendimento de carcaça quente 

com área de olho de lombo medida por ultra-som, apresentando baixa correlação (0,37). Esse 

valor corrobora com o verificado por Martins et al, (2004), que utilizando 24 cordeiros, 

machos inteiros, da raça Santa Inês, com peso médio inicial de 24,5 kg, observou medida de 

0,40 para esta correlação. Enquanto que, Cartaxo et al (2011), estudando cordeiros não-

castrados terminados em confinamento com diferentes níveis de energia na dieta, sendo 18 

animais da raça Santa Inês puros (SI), 18 ½  Dorper X½Santa Inês (Dp XSI) e 18 ½Santa Inês 

X½Sem Raça Definida (SI X SRD), com idade média de 150 dias e peso médio de 22,60 kg 
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no início do experimento, encontraram valor inferior ao do presente estudo demonstrando 

baixa correlação (0,11).  

O Rendimento de carcaça quente correlacionado ao peso de carcaça quente foi 

significativo apresentando baixa correlação (0,38). Diferente valor (0,75) foi encontrado por 

Cartaxo (2008), quando estudou cordeiros (SI-SRD), não-castrados terminados em 

confinamento, com idade média de 150 dias e peso médio de 22,6 kg. Martins et al,(2004), 

estudando  cordeiros, machos inteiros, da raça Santa Inês, com peso médio inicial de 24,5 kg, 

verificaram valores de  (0,66) para esta correlação. 

 Correlacionando o RCQ e RCF com CONT, observou-se significância, com efeito 

negativo (-0,5), sendo este um bom resultado  pois, à  medida que os rendimentos de carcaça 

quente e fria aumentam, diminui o conteúdo gastrintestinal. 

 O rendimento biológico (RB) foi significativamente correlacionado com área de olho 

de lombo obtida através do ultra-som e com o peso de carcaça quente, apresentando baixa 

correlação sendo de 0,35 para RB-AOl2UT e 0,32 para RB-PCQ.  As variáveis RCQ, 

AOl2UT, PCQ e CONT também foram significativas, mas apresentaram baixa correlação 

entre si. 

 
A tabela 7 demonstra relação linear para Peso ao abate, peso de carcaça quente, peso 

de corpo vazio e peso de carcaça fria, apresentando bons coeficientes de determinação (0,49, 

0,58, 0,52 e 0,56) e alta significância para as respectivas variáveis em questão. Semelhantes 

valores foram verificados por Almeida (2010), utilizando 40 ovinos Santa Inês, machos 

inteiros, desmamados, com média de 17 ± 1,7 kg de peso vivo e 100 dias de idade, verificou 

coeficiente de determinação para esta variável de 0,23sendo, (0,37, 0,45, 0,43, 0,46) para as 

respectivas varáveis acima citadas. Estes valores corroboram com os encontrados por Manera 

et al, (2009), que estudando 28 caprinos, machos, não castrados, da raça Saanen com peso 

corporal inicial médio de 9,3 kg distribuídos em quatro lotes de sete animais mantidos em 

baias coletivas, verificaram coeficientes de 0,34 para PCQ e 0,30 para PCF.   
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Tabela 7 Equações de regressão, Coeficientes de determinação e probabilidade para predição 
de medidas na carcaça 
 
VARIÁVEL 
 

EQUAÇÃO                     R² Prob 

Peso ao abate (PA) 
 

Y=8+2,75X 0,49 .0001 

Peso da carcaça quente (PCQ) 
 

Y=1,48+1,7X 0,58 .0001 

Peso corpo vazio (PCV) 
 

Y=5,73+2,51X 0,52 .0001 

Peso carcaça fria (PCF) 
 

Y=1,11+1,69X 0,56 .0001 

Rendimento carcaça quente (RCQ) 
 

Y=45,68+0,64X 0,14 0,0163 

Rendimento biológico (RB) 
 

Y=58,85+0,51X 0,12 0,0232 

Rendimento carcaça fria (RCF) 
 

Y=43,89+0,69X 0,17 0,0078 

(x) Área de olho de lombo, Espessura de Gordura Subcutânea, Marmoreio; (y) PA, PCQ, PCV, RCQ, RB, RCF. 

 
  Os coeficientes encontrados no presente estudo não corroboram com os achados por 

Sousa (2010), que utilizou 40 ovinos Santa Inês, com 90 dias de idade e com peso vivo inicial 

de 15,52 Kg, e observou valores de 0,22 para peso de carcaça quente; 0,20 para peso de corpo 

vazio e 0,23 para peso de carcaça fria. Gomes et al, (2011), observando 91 animais, 52 

machos e 39 fêmeas, pertencentes a cinco grupos raciais: Alpino, ½Boer + ½Alpino, ½Anglo 

Nubiano + ½Alpino, ¾Boer + ¼Alpino, e ½Anglo Nubiano + ¼Boer + ¼Alpino, 

encontraram excelentes coeficientes para peso de carcaça quente (0,90) e peso de carcaça fria 

(0,95). Valores semelhantes (0,98) aos destes autores, foram verificados por Souza et al, 

(2010) , estudando 24 animais testadores, machos, castrados, da raça Santa Inês com peso 

corporal médio inicial de 20,5 ± 3,8 kg, terminados em pastos irrigados de tifton 85 . E 

também, por Neto et al, (2006), quando, avaliando cordeiros Morada Nova não castrados, 

com peso inicial de 15 kg e 70 ±5 dias de idade, verificaram valores de (0,92, 0,94, 0,93 e 

0,95) para PA, PCQ, PCV e PCF respectivamente. Pereira filho et al, (2008), também 

estudando cordeiros encontrou valores de 0,98 para (PCV), 0,97(PCQ) e 0,98(PCF). 

 Foi verificada, também relação linear para rendimento de carcaça quente, fria e 

biológico, apresentando baixos coeficientes de determinação, (0,14, 0,17 e 0,12) 

respectivamente.  Os achados de Pereira filho et al, (2008),  estudando características de 

carcaça de cabritos não castrados F1 Boer x Saanen, apresentaram coeficientes de (0,81 e 

0,17) para rendimentos  de carcaça quente e fria, os mesmos não verificaram significância 
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para rendimento biológico. Rendimentos de carcaça quente, fria e biológico com coeficientes 

de 0,12; 0,21 e 0,16,foram analisados por Almeida (2010),quando estudou 40 ovinos Santa 

Inês, machos inteiros, desmamados, com média de 17 ± 1,7 kg de peso vivo e 100 dias de 

idade.  Manera et al, (2009) que estudando 28 caprinos, machos, não castrados, da raça 

Saanen com peso corporal inicial médio de 9,3 kg distribuídos em quatro lotes de sete animais 

mantidos em baias coletivas, observaram valores de 0,34 para (RCQ e RCF). Enquanto que 

Neto et al, (2006),  avaliando cordeiros Morada Nova não castrados, com peso inicial de 15 

kg e 70 ±5 dias de idade, encontraram diferentes valores dos citados acima com excelentes 

coeficientes de determinação 0,76 e 0,80 para rendimento de carcaça quente e fria  e 0,35 para 

rendimento biológico.  

O rendimento biológico é o que melhor representa os componentes da carcaça, pois 

desconsidera o conteúdo abiótico (CEZAR & SOUSA, 2007). Sousa (2010), utilizou 40 

ovinos Santa Inês, com 90 dias de idade e com peso vivo inicial de 15,52 Kg, também 

encontrou baixo coeficiente para RB (0,02). 

Na Tabela 8, correlacionando gordura Peri-renal com Espessura de gordura 

subcutânea obtida através do ultra-som, demonstrou significância com baixa correlação entre 

as variáveis (0,33).   

Tabela 8 Correlação entre as medidas feitas com ultra-sonografia (in vivo) e as observadas na 
carcaça. 
 

AOLUT (Área de olho de lombo no ultra-som); EGSut (Espessura de gordura subcutânea no ultra-som); MARUT 

(Marmoreio no ultra-som); GPR 9Gordura Peri-renal); GR ( gordura renal). 

   

 Pode-se observar ainda correlação positiva entre a gordura renal, área de olho de 

lombo e espessura de gordura subcutânea, apresentando médias de 0,43 e 0,37 

respectivamente. Esse resultado observado pode evidenciar que, em cordeiros deslanados, o 

acúmulo de gordura de cobertura ocorre simultaneamente à deposição das gorduras pélvica e 

renal. Os valores encontrados neste estudo corroboram com os achados por Cartaxo et al, 

(2011) quando estudando cordeiros (SI-SRD), não-castrados terminados em confinamento, 

com idade média de 150 dias e peso médio de 22,6 kg, observaram correlação de 0,32 e 0,35  

para estas varáveis respectivamente.  

 AOLUT 
 

EG2UT MARUT 

GPR 0,3000 
(0,0599) 

0,3318       
 (0,0364) 

0,0450 
(0,7827) 

GR 0,4351 
(,0050) 

0,3710       
(0,0184) 

0,0945 
(2,6804) 
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De acordo com Cezar e Sousa (2007), a gordura, ao contrário do que ocorre com os 

ossos e músculos, apresenta desenvolvimento contínuo durante toda a vida do animal sendo 

depositada intracavitariamente, principalmente em torno das vísceras e dos rins. Há, portanto, 

uma ordem preferencial de deposição de gordura na carcaça, sendo a gordura renal, pélvica e 

intermuscular, a mais precoce de todas, a da marmorização a mais tardia delas, com a gordura 

subcutânea de deposição intermediária. 

A Tabela 9 está representando significância com baixo coeficiente de determinação 

(0,18) para a gordura renal. Valor inferior ao citado neste estudo foi verificado por Sousa 

(2010), que estudando 40 ovinos Santa Inês, com 90 dias de idade e com peso vivo inicial de 

15,52 Kg, não encontrou significância para esta variável, com coeficiente de 0,01. Não foi 

observado neste trabalho, valor significativo para a variável Gordura Peri-renal. 

 

Tabela 9 Equações de regressão, Coeficientes de determinação e probabilidade para predição 
de medidas na carcaça 
 
VARIÁVEL 
 

EQUAÇÃO                     R² Prob 

Gordura peri-renal (GPR) 
 

Y=2,05 0,09 0,0599 

Gordura renal (GR) 
 

Y=2,46+0,97X 0,18 0,0050 

(x) Área de olho de lombo, espessura de gordura subcutânea, marmoreio. 

(y) variáveis (GPR, GR).   
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4 CONCLUSÕES 

 

As características do músculo Longissumus lumborum do animal vivo obtidas por 

meio de ultrassonografia não foram um bom indicador do rendimento muscular (AOL) e 

acabamento (EGS) da carcaça. 

A AOL e a EGS in vivo, obtidas via ultrassonografia, correlacionaram-se de forma 

muito baixa com os rendimentos de carcaças, enquanto o MARM apresentou relação inversa 

com os rendimentos. 

A AOL medida in vivo, por meio de ultrassom, apresentou relação positiva e alta com 

o peso de todos os cortes comerciais, exceto pescoço. Contrariamente, a EGS e MARM, 

quando não teve relação negativa, apresentaram baixa relação com o peso de todos os cortes 

comerciais. 
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